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O Codté Central do PAIGC dccidlu, r¡
rur regunda reunião ordinárie, que decotrl:l
rm Bis¡au de 28 de Setembro fl dc Outnbre,
promover por distinção ¡ Gener¡t úc Divt¡ite,
o crmarad¡ Comandante de Brigada, Jole
Be¡nard¡ Vieira, Secretárl.o-Geral do P¡rtido
r Pred'dente do Cons:lho da Revotugão r Co-

m¡nd¡nte em Chefe das Forcas Aln¡da*'

A decl¡ão fcl tomad¡ *lntcrpretanilo r
vontade expre¡sa d¡s ¡oliladoc c oficlal¡t du
lo¡r¡r 3loriosas Forgr Arha&t Bcyolu#'
nÁrla¡ do Povo

t'

Itnilil0u A Rrtlllil0 u0 toilÉ cilüRÅt B0 Pil8c
. APROVADOS PTANO OUADRIENAL

E PROGRAMA DE ESTABILIZAÇAO

ECONÓMICA E FINANCEIRA

I MAIOR ABERTURA A INVESTIMENTO

PRIVADO ESTRANGEIRO

o MAIOR CoMBATE À C0RRUPÇ40

O MED¡DAS PARA REDUZIR

O DÉflCE ORÇAMENTAL

I ó0." ANII|ERSÃNN DE CABRAT

I,AI SER CO},,IEMORADO

a segunila reunião orilinária ilo colnité central do PAIGC, que de-
coneu eñ Birsau, de 28 de Setembro a I dc Outubro, aprovou o I Pla-
no Quadrienal do Desenvolvlmento Social e Económico e recomcndou aos

o"ga-n::smos do Partido para mobilizar todas as energi:s nacionds prra
s sur realização. Também foi aprovado o programa de Estabilização Eco'
nómica e Financeira.

Ainda dentro do Prograura de Estabilizzção Econdmice e Financei-
ran o CC recomendou que se leVe a cabo nO <<ma's curtr þrazr, a rees-
truturação do sector comercial*. Essa reestruturação d¡ve se.' obasead¡

na privatizagão tanto quanto possível dr red¡ d¡ comércio retallisl¡
curalr.

clftH[A
tntH0ll-IfRIcÀllÂ

Na sua análise à situação económioa, o cc do PAIGC rccomendo¡
umr maior abertura ao inves*imento privado estrangeiro nos doninio¡
dos recursos naturais, do preferência ¡rn regimer dr arsoeiação rom c¡'
pltiis nacionais.

O CC deciüu, igualmente, der um duto .eombate ù cortopção c
práticas ilícitas no ieio Cos org;.nismos estatais c do PaLido'r. Nessc
contexto, e tendo em conta ss *graves erros comelidos no deseaÞenhO
d,as s:¡as funçõesr, alguns d'rigeútes e responsáveis do nosso Padiilo fo-
ram severamlnte puq:dos dc acordo com os Estatutos do PAIGC. - (Ver
página 6).
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A X Cimeira Franco-Africane de Vittel
(Frença), terminou ontem à tarde os seus tra-
ù¡hoi, iem contudc ter encontrado a solução
nllegrosr para o conflito tchadiano' mas per-
niUu I rbertur¡ de um diálogo entre os par-
tidírio¡ de N'Djamena, e os que Preconlztm
negociações em pé de igualdade com o GUNT
dr Goukouni \treddeye.

Entretanto. o eamaradr General de Divi-
¡Io, João Bernardo Vieira" Presidente dc Con-
¡¡lho d¡ Revolução, participou nesta Cime':-
¡¡, tendo deixado Bissau na manhñ dc domin-
3<¡ com de¡tiio à, Franga. A Guiné-Bissau
prrficipou como observador. - (Ver pá9. 7)
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O pols

Dos leitores

T'DEMU, T'IIIA
EBÂNDE
EIIPO¡TS^ABITiID.lDE
SOBBE SEUS OMBBOS

' Irlclo eetæi¡, cstu-

Grande-Hotel nao é

sala de estar
Casralad¡ Director do ncasc trissernåuå-

rlo .Nô Pintcha', é com os msis- respeitosor

uumprLm"ntos gue venho, pela primeira vez;

tt¡ olot-7t"peo iãrnal versai sobre ugr ¡s¡unto
lñ",îï":".ãit¡ vista parcca "q' 

tï.1l'rlqu:r
-'ffquð-, mil que ne cåmPo de crÍtlca con¡-

tí*ii.-" tc¡n.'Trrtr-s: dõ nosso GRANDE-
.HOTEL.---¡q¡"-'olnjei nuito para affn- fronteira do

"o*ã'ñrt,ããs 
de po'ueae cila'dcs,.por onlo

oersci.'nãó constetei fecto¡ que, ultimamen'e'
ã" tlá verificado no rrferido hotel'

Ele é rt:¡ reeinto público, é cert'r¡ e por-

truto, fnotlva co¡eenbagão de pessoee'

6da qual edm a sue finrlid¡de,' Un¡ mar-
cand,o encõnt¡or part eseuntol de negócios'

*t p""" erttr'drrein, outros par'r b:b'eriear o

,cu c.fézinho do eostume ou algurn rl'freseo'

e"; *ñ do.rlo" qr.t" na t¡csei linda cidade

à¡ vczes sufoer!
Aoontece perém que há algumer.iËscas

nlo lhes vislürnbra nênhurna dar situagões

lnumér¡dr¡ etrÓr. Pelgunto a mim m=cmo' o

porquê dl¡¡o e não ¡ei responCer-ou não mo

ia.io t tal, para, meralmente, náo lesar nc'
nhum do¡ meu¡ ooneidrdlos.

Uns vão lô faser do loeal ¡ala Cc eltar'
vl$a pasnrem horas r fio, oeupando mclsl'
an¡ aslcne cc¡lvers¡' ¡ s€tÞ€ito do decpertc r
dcu¡lr temas. Igto tudo enr pleno di'¡ dc tn-
Uottto c hotra¡ de expediente. Cerø que crð
cid¡df,o é liwe dr oerf¡er o reu tera¡ro eonro

bcm entcnder.
Meq, no rao¡lento Grn que atraveramor

r¡ dtffcll luta em que cada um de nór, prrque
t {evr le todol, etn comum' penltr c decejar
o úe¡envolvlncnto c ¡vançD dcl¡, não é pocrÍ-
v¡l l¡æ.

A hor¡ I de Roeonstruçdc Naclonal, po:-
l¡nto, exige àe eada eidad'fo de¡t'r terra, s':tn
rrccpção,-homern/¡nulher/erirnga, uma parti-
ott¡çlo etedi.livu, nes¡r bat¡Jh!, ct! qualqucr
donlni¡ e locrLidade, tonde se encontre'

Carro¡ earnaradas o eerreid¡rdtos, oste meu
apcnþeato 0 rpsnas umr eharnada de aten-
Éc Bara ¡nelhor conseientização da ho:a que
vlvc¡no¡. Evitemo¡ estrr naquele rec:nto para
dón do t c n p o' preeisc, para eleetuârmos
quatsqucr da¡ nceossidedes atrår eitrdm, I
tüa ¿e poderrnos eurnprir eabalment: o¡ no¡-
ror obteetivol e a palavnr de o-de¡n lançadr
pelo'grar,tde Kabi. .Ano de Acgãp o Nãs¡ de
t¡l¡vra¡¡l!!

O pertgc ile coailuzir em estadc ile er¡briaguês
(toto arquivo)

sgctor do- Gabú.
Salienta-se ainda qur

entre os 10 feridos gra-
ves, três fo:am já trans-
feridos para Bissau.

O aeidenle esteve na
. orig.em no despiste de

um eamião Ce carga, que
vlajava da República de
Guiné-Conakry par¡ a
Re;púbiiea do Senegal,
ccm um número de 3l
passag:iros. A eerta a!.
tura, o veÍeulo perdeu
uma das rod:¡ da frento,
o qu.Ê o fez eapotar.

Soube-se, pcr outro la-
do, que o condutor, que
na altura ss encontrava
cmbrlagado, segunrJo tel-
temunhes cculare¡ dega.
pereceu, co¡n um d,o¡ ¡o-
brevivente¡ qu: alugara
o carro. Entietanto, ar
autoridade¡ de Gabú
prosæguem a¡ bu¡ca¡.

O trágico aconteci-
m.ente¡ levou b embai-
xador da Guúné-Conakry
no nosso país, eamarada
Mamadu Tounkara, à ei-
daje de G¡btl, con¡ide-

de uraa deleg.rção Élo

Ministério da Educv¿ção
Nacional e professorcr
do¡ diferentes níveis de
ens Do drquela região.

O eamarada Fel Cr-
rmarâ, nr sua alocução,
disse ao,s professore¡r
que têm mri¡ um novo
ano a cumprir porent:
as directrizes traçadas
pelo MEN, e que aão
responsáveis perente ml-
lhare¡ dc eriangar, que
vão enfrentar o ensino
pela primeira .vez, além
de terem quc sabe cum-
prir,eeonsagraropnt-
grama tragado pdo Par-
t: [o.

Por or.irtro lado, usou
também da prlawa o
camarada Carlos d'A!-
maCF.

ra¡rdo que o camlão pc-
teno'a ao reu pafs, r
transporievo lgualmentr
gulneenses. Ar csim&
nias lúnebres tiveram lu.
gar na regunda-feirr ne
Lc¡t'c.
1' 

Notfcla¡ aürdr prrovc-
nientes daqueli regiâo
leste do pafs, dâo eonte
da morte do¡ dqls m¡io-
re¡ artistas daquela re-
gião: Buli Galis¡a, dc lOE

ano¡ de idade, naturrl
de Oquiemaunde (sector
de Gabú) c pai de urn
outro grandc artirta, dr
nome Queba Galirse, fa-
leceu no pars.ado dla l?
de Setembro. O outrb ca-
marade Ceura Cam¡rl,
de 60 anos de id¡dg nr-
tural dr Foir, áre¡ do
aectep dc Pitche¡ foleeeu
na madrugada da pas¡r*
da qr.rarta-feira, no Hol.
pital de G¡brl, vi$nr d.
doenca.

o
Os membros do Secrc-

t¡rítdo d¡ J.|AC & r:-
gEo de Oio reuniram-¡¡
recentemcnte cm Fartn
para i: debruSarem æ'
bre pontor referente¡ ¡l
enquadrarnento d¡ tu"
ventude eampone¡¡ m
¡eio da organi:¡ção lr¡r
venil, a reeotruttragto
nos ccmité¡ dc ba¡c ds
Partfdo, bem eomo l
planifieagão e desenvol-
vimenùc dþ¡ 3ranfr
pertcoreente¡ â JAAC ¡
nlvel d¡ re4Þo.

Presidiu a r¿unilo .
eamarade Joãb Alvcr,
fl:imeiro tJcretário dr
JAAC no norte do pafr,
na prerenfr do ¡ccretâ-
rio para a organizaçãl
de masses de Oio, etm¡-
ndr Santo¡ Gôl¡.

-

Acidente de vioçõo em Gobf¡

IDoze mortos e tfferldo¡

No inter,or: AS 0UI0S ¡0 Começ0fom

B¡ze rnortos e 14 fe-
ridos (10 graves e qua-
tro ligclrcs), fol o balan-
rr de um violento eei-
dente de viaçfq oecrrido

Teve luger¡ nÐ ptssa-
de dia 1 dc Outubro etn
todrc o territério nr,eio-
&aI, eerirnónlas oficiai¡
que r$arcalarn c abertu-
ra ¡olene do ano lectivo
83/8â

Em Gabrl, o aeto go¡
lene que teve lugar no
salão dq Club d:sporti-
vo e reereativo daquela
aidade e ccntou eom a
partieipegão de quadros
regionfs de Eduerção,
membros do Com'té de
E¡t¿ilo e professores, eo-
lneçOü €Om üffl *tlllêê-
ting., no quaü fahu o
camr,rada llereulano Sil-
va 6rsta, dc'-qgado re-
glc¡al da Ejueação. Na
ocasião salientou e im-
portâneia de que cste

entre es 11 horas e o
mrio d a ¡eo passedo Do-
mirgo, dia 2 do mê¡ ern
eurso, na tabanea de
Sintehã Sa¡nbel, áre.¡ do

aelo ¡e reveste Preeisa-
mente ¡s *Ano de Ae-
ção e Não de Palavr.:s ".Por outm lado, em
Farim, b acto teve lugar
no Qub dâ mesrnt cida-
de c contou Ígualmentc
eorn a participação dos
r"p¡Fonsávels regionaic,
profes$cres e encxrrcg.t-
dos de educação bem
eoms d.os memb:os do
Comité do Partido e E¡-
tado d¡ regiã,t d: Oi¡.

Entretanto, em Catió,
¿ abertun do ano l¿cti-
!'o oec,rreu sob a p:esi-
dência do eamat:¿da Se-
rifo Fal C:m,trá, del-"ga-
do regbneù da EdueaçIo
e na presengt de dirigen-
tes Ctr Partido e Estado
de Tcnabsli, aislm como

Responde o porro

Qual é o papel da UDEMU

vfeToB nrvEna ucna

Cabe à mulherr, em todas es sociedades do mun-
do progressista um papel de envergadura, ao lado
Àrs ho¡nens, faeendo a própria história.

Corno padrão de exemplo, evoeamos ao ano de
,185?, em que elas deixaram urn r{rarco de honra
'na gloriosa págir'u históriea da sua lutr, ao empre-
enderem urn levantamento, raivindieendo a redu-
Çãq do horário de trabalho, de 16 psra 10 ho-
ras diárias, exþindo tarnbém aumentc de salário.
Esta efeméride é urn símbolo de eeregera na senda
de emaneipação da mulher.

Entrotanto, é na base desta refarência que o
-lfQ Fintchs., atendenjo à respo¡r¡abilidade que
eabe à nossa Organização Feminina (UDEMU) na
cCifieação de unra terra Rova, incidiu a sua entre-
,rista s¡b o tenra: .Qual é e papel da UDEMU na
rciedade¡'?

da¡te dc Llceui neta-
d¡r no Balrro de G¡le-
quir. -A nossr Organi-
zação Feminina tem so-
b¡'e seús smbros u¡n

grande fa,:dc a eln-
duzir no eontexto
hlstórico da nossa jo-'
vem scpi.edad:. fsto,
deviCo a fraca m:.turida-
deeàsvezsaausêneia
de sensibilidade das nos-
sas mulhe:es (cama,Cas
jovens ou médias) no
que respeitr e c:rta¡ if-
flculdades eom quxt e!
de'param..
t
CBIAR ARMAS
FßENTE AOS AETOS
NEFASTOS À
SO. TEDADE
{

eaadua €elató, do-
méstica, dc 50 enos dc
idadc, mcredor¡ ne Bai¡-
rs de euntun. *Antiga-

mente, as mulhees mo-
vimentava¡m-se de aectr-
do com o nível etário,
Fois, tínhamrls várias,
manijuandades. Portrn-
üo" naquela f:.se tudo er¡
diferente do agora; por-
que, ad,ualmente, existe
uma rinica Org:nização
Nacional Feminin¡, ocm
um c:ráeter não s5 de
unir as mulheres da nos-
sa terra, como de as po-
Iltlzar e defender os seur
direites. Entretanto, cs-
te é um b¡m princÍpio
porclue, que: mulherer
de idades eompreendi-
Ca¡ entre es 40 e 50
tno!r... e das de 20 a 35,
conrpartilbarnos a frrêE-

sad,tr, eom filhq! ou n$o.
Isto tudo não é nada, o
que me ofende, que clar
não tênr a responsabill-
dado e estão imbufia¡ de
grandes vÍcios que nin-
gud.m pode imaginar. P¿-
ra es!¡e efaito, con¡idero
que a UDEMU tem quc
mobilizar meio¡ viávell
¡ fim de salvagn:atdar
a situação, evitando que
algumar se afundern no
ebismo. Porquc ctn Gon-

sequência de tudo i¡to,,
poCe;á trazer eo noÊlo
gcverno intlmerds c gra-
vcs problema¡ n¡ vld,¡
soCal"¿.

}TA¡ÍTEE A NOSIA
PEBSONAI¡DADE

â,urlzaul¡ Gomc¡ Mo-
rcli¡, cstudantg do Ll.
ceu. morador¡ Ro B¡irrr
de Calequin -A UDEMU
é um¡ organização ferni;
alna que se þronuncl¡
pelor dlreitor lcgftirnor
da¡ mulheær da no¡¡r
tena. Para tal, ieve¡te-
-se de um papel bastantr
impolrante qurnto I
manutenção ou prcteÞ
vaclQ da ncusa Pettona'
lidede. Aderitno¡ lol
princlplor vi¡ados pot
ela, é urn grandr úelt,Þ¡
que re pode eonside n,
de perüeipaçã,o clnreicnr'
te na øonquirte d¡ grll
roicd¡d¡..

B¡¡ f,ô PlüücEr Qust¡-¡ft¡û t ü Oúr¡sr !¡ ltü



Nr Proçe

lerminou no passado
sábado nu¡rna das salas
da Esocla do Ensino Bá-
ico Complementar III
Con-gressq onde vinha
decorrendo desde o dia
26 de Setembro último,
o Seminário Nacional de
Avaliação e Planificação
do Centro de Educaeão
Popular Integrado (C.E.
P.L)

O aeto foi presrdido
pelo eamarada Avíto
José da Silva. Ministro
da Edueação Nacional,
que frisou a dado pas-
so da sua intelrvenção,
que as resoluções finais
enquadram-se na fonte
de inspiração do Centro,
aspectos sãos, salientes
na vida do CEPI.

O Ministro de &luca-
ção, sublinhou ainda ser
inde{pensável a liqação
entreoMENeoCEPI.

Por outro l,ado, o ca-
marada Avito da Silva,
reeordou que o desen-
volvimento de qualquer
pafs deve ser impulsio-
nado pelos seus própribs
filhos, tendo s:Iientado
r responsabilidade que
cabe aos quadros do
CEPI nesta nova tarefa.

A ter, ninar, o titular
da pasta de Educação
criticou o Deipartamento
de Alfabetização que
tem límitado só as suas
estividades no gabinete,

CEPI; fernrEnou
de üuuliuçfro e

o seminúrio
plunificuçfro

Corlos Mirond:, AS mUlhgf,gS

devem purticipur
no Reconstruçõo Nociono¡

recordan'lo que existem
cÍrcuilcs que funcionam
só dois meses, após do
qual encerr4m as suas
activ:dades.

Recorde-se que o C.E.
P.I. vai entrar na sua
terceira fase. A primei-
ra fase, de Janeiro de
1977 a Dezembro de
1978, foi de arranque e
implantação e 1980 ano
de iiansição. A srgunda
fase, de Janeiro de 19Bl

a Dezembro d,e 1983, foi
caracterizaia pelo ahr-
garn:ntc a três zonas
(Sul, Norte e Leste). E
na terceira fase, de 1984
a 86, prevê-se que seja
a fase de ligação dq tra-
balho cpm o desenvol-
vimento da comuuridade
rural.

Ent¡etanto. são objec-
tivos da CEPI, de mo-
mento, organizar e levar

para frente uma escola
de Ensino Bás:co Com-
plemcntar, adaptada ao
mundo rufal,
animai a eomunidede
rural para ajulá-la a
evolulr rpara o progress,o,
prepar,il quadros nacio-
nais para serem capazes
de alcançar os dois ob-
jectivos acirna indicados,
o apoio o integração dos
alunos na sua comuni,
dade após a 6.r classe.

Carlícs Miranda, de
38 anos de idade, fa-
Iou para *Nô Praça-.

Se¡1undo ele, ar ac-
t'ividaies da nossa or-
ganização femin:na es-
tão a andar bem, na
medida em que a sus
responsável está a de-
oempenhar cabalmen-
te es funções que lhe
foram atribuídas. Dis-
se mais adiante que
esta organização de
massas t€ìm por
missão fazer com que
as mulheres da nossa
terra particip,em acti-
vamente no processo
d,a Reconstrução Na-
eional.

QUAL É A IMPO-
T.ONCIA DOS MEIOS
DE COMUNTCAçÃO
SOCIAL?

Os meilos de Co-
municação Social,
têm muita importân-
cia, na med:da cm
que formam e in-
formam ao mesmo
tempo.

Além disso, sem os
meios de Comunica-
ção Social, não seria
possível sabermos
muitas ias coisas que
passam no mundo,
isto, porque, é através
dos jornais que apa-
recem essas coisas.

coMo vû as ACTI-
VIDADES DA NNS-
sA oR.ßANTZAçÃO
FEMININA?

- Quanio a estr
questão posso dizer
que as actividades rla
nossa organização fe-
minina estão indo
b.m. porque a ¡ua
¡p.¡xrnsável com a
aju'la das outras com-
prt-iotas estã¡ a cum-
prir eabalmente as
funções que lhe fo-

rem atriburdas.
Estou a gostar das

actividades dessa o:-
ganização de massas
gue tem por m s-
são Lazer com
que as mulheres da
nossa terra p¡rtici-
pem activamente no
processf, da Recons-
trução Nacienal, e
conheçam os seus
deveres e d-reiù¡s na
socicdade além de lu-
tarem pelr sua ver-
dadeira emancipação.

Com as resoLuções
emanadas do primeiro
Congressc das Mulhe-
res da Guiné-Bissau,
espero que esla orgt-
nizaçãc saberá cami-
nhar rumo ao pro-
giesso.

TEM TIMA FAMILIA
GNANDE?

- Para sustentar a
m:nha famllia, tnrba-
lho sem poupar esfor-
ços. isto para que a
minha famflia não
pesse mal.

o otIE cosTrrlvTÂ
FAZER NOq TF-',[-
POS LIVRES?

Nos tempos Jìv-ps,
dedieo-me ao trabrlho
¡aseiro ajulando a rni-
nha esoosa, eomo
companhelra que ela
é-

OIIE PBAÎO PREFE.
RE?

- Preli¡¡ ealdo de
chabéu o)m earne.

6ABE OgUEEOMS?

- Sei s"m. É a Or-
ganizaqão Mundial
de Saúde que lançou
um apels para gue
to.Cea tenham saúde
¡té ao ano 2000.

Jovcns enquailrados no CEPI numa actividoile cultu¡al (foúo ¿rqulvo)

Farmácia

Cinema

HOJE - Famedi n.o 2

- Bairrc de Belém, tel,e-

lone 2L347?

AMANHÃ - Fæmá-

cia Higiene, Rua Antó-
nio M'Baná tel,efone

2t2520

SEXTA.FEIRA
Frrmedi n.o 1 Rua Guer'
ra Mendes, telefone

216511

SÁ,BADO - Farmåcia

Moderna Rua 12 de Se-

tembro, telefone 2L2702.

A República Popular
da China asslnalou no
passad,c di,r 1 de Outu-
bro o 34." aniversário da
sua libertação.

Em Bissau, a deta foi
eornenroraia com urn¡
recepção oferecida pelo
smbaixador chinês jun-
to do nosso Governo, se-
nhor L:u Ying Xian, na
qual estiveram presen-

tes vários dirigentes do
Partido e Estado enca-

beg.:dos pela camarada

Carmen Pereira, Minis-
tro de Saúde e Assun-
ürs Sociais, além de inú-
meros convidados.

Por outro lado, foram
projectaJos na UDIB, de
30 de Setembro a 3 de

Outubro, filmes chineses
que se peferem essen-
cialmente à guerra de
libertaçãoeà lu,caque
aquele povo trava ac_
tualmente rumo ao pro_
gresso.

Encontra-se já no país,
grande parte do mobi-
liário escoiar para equi-
nar integralmente o edi-
fício do ..Liceu Novo",
sito no Bairrc d: â¡uda,
o"ertil do Governo da
H':lanCa ao nosso país,
no âmbito dos acordos
de coopqração e amiza-
de assrnados entre os
nossos dois governos.

O r,-.ferido mobiliário
que irá satisfazer as ne-
cessidlades globais do
ensino administrado nes-
se novo patrirnónio do
Ministério da Educação
Naciona!, v:io em 18

,ocntentores e dois caixo-
tes, e compree,nrle no-

msadamente cadeiras e
carteiras para al.unos,
so¿retárias e cadeiras
para professores, mesas
de reuniões, armáros,
eouipamento de labora-
tório, quadros para salas
de aul,as, maquinar:ias
variadas entre outros
artigos.

De sublinhar que esta
ajuda do Gov:rno da
Hciì.anda ao nosso país,
vem complementar o fi-
nanciamento já inicial-
mente efectuado, que
vísava a construçáo do
edificio, calculado num
total ,Ce 16 miil;:s de
florins, cerca de 324 mi-
lhões de pesos, dos queis

15 milhões de flon.hs fo-
fam utilizados nas obras
do imóvel, s-.ndo o res-
tante aplicaCo na aquisi-
çã,o do presente mobili-
á+p.

Salie¡te-se ainda que
actualmente funcionam
no Liceu novo a Es.:ole
de Dire.to, a Escoia Na-
cional de Educação Físi-
ca e Desportos (ENEFD),
o Destacamerrto Pedagó-
g co d-. Vanguarda
*Tchico fþ", â Eseola Ce
Formação dos Professo-
res de Bissau e o Centro
de Formação Adminis-
trativo do Instituto Téc-
nico de Formação Pro-
fissional (ITFP).

Gulnémor

Festo do Ghümm

o¡¡lnulodo cm Bis¡ou

DIA DATA PART.. DEST. H. DESTINO H. OBS.

Sál¡atlo 8/10/83 Bissau-Bolanvr ... th. Bu,baque ... 13h. tr'im-sem#a

Terça 11/10/83 Bissau-Catió ... 12h. e. normal 
J

Sábado 15/10/83 Bissau-Bolame ... 4,30h. Bu,baque ... f3h. Fim-semana

Terça 18/10/83 Bissau-Caclne ... 7h. Catió 7h. C. normal

Sálrado 22/10/83 Bissau-Bolama ... 10h. Bubaque ... 13h. Fim-s,:mana

lerça 25/10/83 Bissau-Catií ... 11h. C. normal

Sábado 2t/10/83 Bissau-Bolamå ... 15h. Bu,baque ... lgh. Fim-semana

MobiliárÍo para o Liceu novo

SOIREÉ - 21 horas -
.O homem das duas fa-

ees> - para maiores de

18 anos.

MATINÉ - 18,30 hO.

r¡¡ *Mulher chata o ho-

mem sqfre* - para

m¡iores de 13 anos.

tu¡rl¡-ltlsì E ûr Outulrc a. f9E r¡o r¡¡rrc¡¡ G¡rlr¡ t
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PAIGC EXPRESS.ÃO SUPBEMA DA VONTADE
SOEERANA DO POVO

Camaradas e ccrnpatriotas,

[pogcü das G

coneluimos hoje a publicação da mensagem do Pres,.dente João Bernardo vieira apresentada à Nação

po, o""riao a. p..*!J*^-do X Âniversário da Proclamação do Estado da Guiné-Bissau.

Medidas adoptadï pelo Governo viïanaã a reo,:gani"ação co s,ec,cir" comerc-al; a divulgação no seio

das massas, do conteïio[l-ig;ifl*d9 do plano Quaclrienal; a articulação Partido-Estad'o constituem o es-

¡encial desta passag"* At iritervenção do Chefe de Est'ado'

O HOMEM COMO FACTOR DETERMINANTE

Apesar de já possuirmos, de forma clara, as

linhas que irão br;entar a nossa acção, o sucesso da

mesma irá depender ainda, e'ie forma determinan-
te, de um outio factor - o factor human'o' São os

hó-u.tt que executam os programas económicos,

desde o nível da prodt:ção aié ao da gestão'

Num país em que' sendo o sector prioritário, a

agriculturã a:nda é feita em bases atrasadas, o es-

fõrço do campot'rês guineense é essencial para o su-
cesso ,:.o nosso Plano Quadrienal. Estamos conven-
cidos de que os noss,3s camponeses, de uma forma
participativa, irão contribuir dqcisivamente para o
seu sucesso.

Torna-se indispensável urnr ampla campanha
de divulgação do nãsso I Plano Quadrienal a todos

os níveis-, para que, conhecendo-o profundamente,
cad,a um se comprometa nl sua execução. Esta é
uma tar,efa que cimpet:rá ao Part;r::o e às suas Or'
ganizações dã Mass,as e em particular à Juventu'de'
Ãpelames à JAAC para que organiz.e uma carnpa-

nfrã de civulgação, com particular incidência nas

zonas r'urais, dos objectivos e conteú'do do nosso

Plano, bem como das m'edidas gue se forem tornan-
do para a sua concretização.

É nc'cessário.que organizemos nos Ministérios'
nas empresas e nos campos, a assembleia de jo-
vens, trâbrlhajcres e multr'eres', a discussáo das li-
nhas do nosso I Plano. Ao nosso Parti'do, enquanto
força política dir:igente da s'ocio:'ade, competirá o
papel de dinamização e ccntnolo de todo este pro-
äuiso. É necessário que o Partido anaiise, em cada
fa.se, a execução do Plano, de 'mo'do a verific'rr a
fid,elidacte aos seus objectivos e o respeito à linha
traçada. C:be ao Estado executar, ,rnas o Partido
deve, para além de definir as linhas gerais da ac-
ção, controlâr,!t suâ execução.

Apesar da difícil situação económica em que
nos enbontramos hoj'e, no iia da comemoração do
X Aniversário da Proclamação d,a nossa in'depen-
dência. iremos relançar a nossa luta, com o mesmo
espírito que nos animava quando o grupo de guerri-
lheiros do PAIGC atacou o quartel de Tite, na pri-
m,eira aeeão armada contr.a o colonialismo portu-
guês. Desta vez, iniciamos a luta pela recuperação
eoonómica e estamos ceri;os de que a iremos vencer.

Camaradas e coPnPatriotas'
Ñ; q";il" da exeãução do Programa de Esta-

bilização, queremos aproveitar. esta :tossa mensa-

;;;;kãr,ivuttatiå da Proclamação da Indepen-

ããiär" äã "*.o 
p"it, para vos anunciar as primeiras

¡nedldas toma'das puiô t'otuo Goverlo no âmbito da

ä;ä;ä;il-ã¡-Ããttoo comercial' Assim' deci-

dimos:*^"^ï'Cri"" 
junto do Ministério do.Comércio e Ar-

t"r"t"'rã, 
-u*'labinete pila reorganização d'o sector

åïå"îË"ir, "ufi objectivo' no- essencial' será ode

ããã"á""r" todäs as äcções îen,entes à aplicação das

õ;itd ãmanadas ão o¡nsetno Económico relati-
vas ao secton do comércio;

- Ploceder à integraçáo dos departamentos do

Ccrmércio Externo, Cai di"ecçoes õomerciais dos

Ã*rã"t do Povo e da Socomin' ccrm vistas a au-

;;;ã"; poder negociador. das referidas empresas'-ö* 
;a consequentãs benefícios- em matéri'a de pre'r

iãtl á"ii-"do'a sua dispari'dade,. racionalizando o

ð;;'g";; de impori'açõei, de modo a acequá-lo ao

penfil da Procura;
Publisrr as normas que irão regulamentar o

to"sp"tt" áoì tostos de comþra e venda dos Arma-

"¿lt^ 
ão Povo e da Socomin a privados;

- Publicar as norfias que irão regulamentar
a utilização dos cambiais reìultantes das export-a-

coãJ-ãt-"Jt*aas petos privadoso 9 que tem como ob-

iectivo estimulai a exportação de produtcs não tra-
ili;;;it ;" ãu" deiiaram de figurar no quadro

actual das nosias exportaçõ'es' Essas receitas serão

ãi".i"lãt à importação pelos operadores pr:vado'<'

àm percentagens qúe irao variar com o tipo de

produto exPortado;

- Publicar as nor,m¡ls que irão regulamentar a

cornrpra aos comerciantes privados, p-'los Armazéns

do Ëovo, dos produtos destina'dos à exportrção'

frevendô-se o'pagamento parcial ou integral das

ã;t""g* de proãuïos em mìrcadorias importadas
e desiin:das ao meio rural.

.{, estas medidas irão seguir-se out'ras para ou-
tros sectores, todas elas enquadradas no nosso Pro-
gram,a de Estabillzação. Estamos decidi4gs" mais

do que nunca, a reeuperar a-nossa economle me-
horär as condições de vida do nosso povo;[a re-

forglr a confiança das massas no nosso Part$ E
temos a certeza de que iremos conseguí-lo' ''

Oomo nós afirmamos, há precisamente dez
anos, na sessão inaugural da I Legislatura da ANP,
no Bcé, na qualidaJe de primeiro Presidente da
Assembleia, *O PAIGC representa a expressãe su-
prema da vontade soberana do povo. É ele quem
decide da orientação de toda a polítiea do Estado e
ass,egL:ra a sua realização pelos seus própricÊ meios.
Para a realização dos nossos objectivos, é necersså-
r.o assegurar uma c,cmpleta mobilização das mas-
sas e a sua p:rticipação na elaboração da po[ítica
do Estado. (...) A nossa ANP deve respeítar e fazer

aplicar os prlncípics do Partidto que é a forç.a poll-
tica dirigente da nossa sociedade e sem a qu:al, ser-
-nos-ia impossível proclam,ar solenemente a exis-
tência do nosso Estado seberano.

Ao reocrdarmos estas palawas, qt:e traduziam
a nossa profunda convicção na razão histórica da
exis¿ência e da acção do PAIGC e io seu vendadei-
ro papel no processo global ,Ca luta do nosso povo,
não perdemos de vjsta a sua consonância actual,
quando celebramos, hoje e com orgulho, emoção e
responsabilidade militrente, os dez primeiros anog de
vida do nosso jovem Estado.
I i..t 

'

aRTrcuLAçÃo PAIITIDO-ESTADO
I

Se já naquela altura poClamos proclamar em
voz alta a importância polít1ca e histórica da nos¡a
Vanguarda Revolueionária - o PAIGC -n e a sua
prepãnderância ern relação às estruturas do, Estado
emanadas dele e historicamente vocacionr:das a se-
rem dirigidas, orientados e controladas por ele, ho-
je, rnais do que nunca, devemos atlrmar e confir-
mar na nossa prática ,i[ária a natureza do PAIGC
como força política dirigente da nossa sociedade.

Estamos no dire'ito de pensar que a p'roblemá-

tica da articulação Parti'do-Estado, que rnereceu

urna análise minuc-osa no III Congresso e no I
Congresso Extracp.dinário do PAIGC, nunca se co-

Ioocir perante a prática da nossa luta com tanta peX-

tinênea como na actualidade.

A insuficiente atenção conferid'a'a esta ques-

tão durante os primeiros anos do þós-independên-
cia e os poucos esforqos feitos no sentido de salva-
guardar, ia prática, o ve'idadeino caráeter do PAIGC,
iesultaram na desnaturação progressiva da essên-

cia do Parti'io, nu,ma discrepância crescente na li-
gação Partido-Estado com reflexos altamente no'
õir.ot t. corrente global do desenvolvimento do
paÍs e na prossecução das metas e princíp-os do
Þartido, g:iando a pouco e pouco r¡m vazio na super-
eslrutura política ãa soci,edade. O Movimento Rea-
ju.stador io 14 de Novembro, que-constitui um mo-
m,:nto decisivo na senda percorrida pelo nosso povo
desde o aeesso à iniependência política a esta data,
veio o¡rortunamente pôr fim a esse estadr: de coisas.

No momento em que celebramos com profun-
d'o entusiasmo revoluelonário o X Aniversário d¡
Proclaneryão,Ca República Independente da Guiné-
-Bissau, impõe-s,e tèrrnos bem presentes o facto de

que o 14 do Novembro constituiu igualmente uma
promessa, um compromlsso histórico perante o not'
Ào povo combatente. Isüo é, restabelecer para sem-
pre o eurso da corrente impetuosa da n'ossa Revo'
iução, levar a nossa luta até às suas últim'as conse'
quências, materializando progressiva mas detelmi'
nadamente, os sonhos do n'osso inesquecível lider,
camarada Amílc¡r Cabral. 

,,:, j

ADEQUAçÃO ÀS NOSSAS BEALID.ÍIDES
{

No entanto, umâ análise objeetiva dbs diferen'
tes aspectos da vida nacional deixa be'rn patente c

facto,Ce que ainda nos res'¿a muito a fazer para po'
dermos considerar inter¡lralmente cumprido este
nosro engajamento, isto, apesar'dbs numerosos es'
forços dispendidos atri agora nos dive:sos domÍnios

A adequação do nosso aparelho administrativo-
-estatal às nossas realida'ies concretas e às necessi'
dades do nosso desenvolvimento constitui, sem dú'
vid,e, urnâ das tarefas prioritárias. A sua não conse'
cução terá, d,ecerto, repercussões prejudiclais não
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apas da tuta
só no funcionamento do Partido e no assumir pleno

da sua vocação hirtórica de únlca vanguarda políti-
ca do nosso povo trabalhador mas tambþm, e m.ris
decisiva,mente, no processo de desenvolvimento
ecopómico-social, cujo conterl'jo se encontra clara-
mente def-nido no legado revolucionário do Fundr-
dor ia nossa Nacionalidade e no prtrimónio polf-
tico-ideológico do nosso grande Partido, o PAIGC.

Neste sentidc, podemos afirmar que nenhuma
das medid,as preconizadas com vista ao saneamen-
to da nossa situação eecnómica, entre as quais fi-
guram o nosso I Plano Quadrienal de De¡envolvi-
mento e o Progr,arna de Estabilizaçáo Económico-
-Financeira, poderå ser materializada, sem gue o
Partldo desempenhe dé facto a função que o nosso
povo lhe atribuiu soberan:rmente. O Partido tem
que enentar, controlar e dinamiz:r o aperelho do
Estado, implementar medijas adequadas para a so-
lução das nossas difieuldades actuais, sobretudo. no
plano económico-finaneeiro, promovendo de modq
harmonloso e constante uma estreita e construtiva
ligação com o Estado.

Estamos mais do que nunea decididos a levar
a cabo esta tarela primorlial, cond:çãc osine qua
non> para a plena consecução Cos objectivos su-
premos da nossa Revolução: a consi.rução de uma
sociedade liberta de toda e qualquer forma de
explonação, do desenvolvimento constante da¡
forças pro'Jutivas rurno ao que o camarada Amll-
car Cabral qualificou de ..forma sup*ior de exis-
têncie- e que, pera nós, é sinónimo de indepen-
dência absoiuta e total, de bem-estar e justiça so-
cial de plena libertação e afirmação do nosso Ho-
nrom guineense¡

FAZER DAS ESTEUTTIRAS II.O ESTADO
UM INSÎAUMENTO EFTCAZ

Com a projectada Reforma Administrativa,
pretetnd:emos fazer das estruturas do nosso Estado
um lnstrum,ento efiorz ao serviço das massas tra-
balhadoras, s,obretudd do campo, e um catalizador
das suas energias e da sua criatividEde.

O princípio basilar que Ceverá nortear a nossâ
reção neste sentido foi definido pelo Funrladlrr do
PAIGq camarada Amílcar Cabral, que preconi-
zou o facto de qr¡e *todas as diecisões relatìvas ao
aparelho institucional devem basear-se nâs neEes-
sidades e na situação dos camponesgs que consti-
tuem a maioria do nosso povoÞ.

A inércia e o fraco rendimento da nossa ad-
ministraçáo e serviços públicos assim com,o de um
gr.:nde número de agentes da Função Pública, são
alguns sintomas próprios a uma máquina admi-
nistretiva inadequada, exageradamente p-.sada e
disp:oporcionada que revela muitas sequeias da
antiga ordem colonial.

O desenvolvi'mento futuro do nosso pafs exigi-
rá, entre outras medidas, a extirpação dos males
que tal máquina cons"itui e a sua substituição pro-
gressiva por estruturas que estejam em hermonia
com as necessidades reais do nosso desenvolvimen-
to e corn o tlpo de sociedade pot que lutamos.

É claro que isto exigirá do nosso Partido, do
seu inst¡umento privilegiado, o Estado, e de to-
dos nós.o rnaior investimento virado para a dina-
rn-zação dns estruturas, para a plena aplicação doe
princípios e para o assumir efectivo, pelo PAIGC,
g:u papel fle força politica dirigente da socj.edade.
I

APOIO À LUTA DOS POVOS

, Camaralas,

Ao celebrarmos os dez anos de nascimehto da
nossa República soberana e independerte, não
podemos, de modo algum, deixar de dirigir um
pensamento militante e de gratidão prra todos o¡
povos, países e forças progressistas do mundo quc
nos ajudanarn e nos continuarm a ajudar, quer se-
jam os paises Escandinavos e da Comunidade So-
cialista que nos auxiliaram durante a Luta de Li-
bertação Nacional, quer outlos com os quais vie-
mos a estabelecer relações e laços Ce cooperação e
nmizade, após a proclarnação do nosso Estado.

A celebração desta data é também uma oca-
sião privilegiada para langarmos, mais um,a vez,

do alto da tribuna histórica, que o *24 de Setem-
bro- simboliza para o nosso Povo e o nosso gran-
dc Partido, urlâ vibrante mensagem de solidarie-
dade combativa a todos os povos que pugnam pe-
los seus direitos legítimos e para reafirmarmos o
nosso indefectfvel ap3go aos prineíp-os e normas
que r€.g,em as relações entre Estados e cuja obser-
vânc'¿ constitui, hoje, urn imprescindivel factor de
paz e de estabilidade mundial.

Man-festamos o nosso total apoio aos po-,ros do
Continente Africano e do Mundo, decididos a con-
quistarem a sua personalidaãe histórica e a sua in-
dependência sob a direcção das suas legítimas
vanguardas revolucionår-as. A nossa solidariedade
de sempre vai para o povo da NamÍbia, ecnpenhado,
sob a direcção do seu rep;esentante legítimo, a
SVVAPO, na grande luta contra a perpetuação da
dominação estrangeira no seu território, a explora-
ção ilegal dos seus ro:ursos naturais e a negação
dos direitos fundamentais dos seus cidadãos pelo
Estado r,acista e agressivo da Africa do Sul.

A aplicação incondicional da Resolução 435 do
Conselho da Segurança da ONU sobre a Namíbia
constitul, quanto a nós, a ún:ca via capaz de con-
duzir à solução justa e definitiva da questão nami-
biana. Afirmamos igualmente o nosso comprome-
timento com a iuta do povo sul-africano, lid-.rado
pelo ANC, para a eliminação do regime he:iondo
do apartheid e pela edificação de uma sociedadc
democrátiea naquele país africano, e manifesta-
mos o nosso ineondicional apoio aos países d.r Li-
nha da Frente, em particular a Angola e Moçam-
bique, vÍ,imas da pc,lÍtica agressiva e desestabili-
zadora dh .A,frica do Sul.r

Reiteramos ¿ noSSâ solidar-edade militante pa-
ra com a Repriblica Arabe Saharaoui Democrática
e a sua vanguarda revolucior'.ária, a Frente Pc,lisá-
rio, na sua luta pelo restabelecimento dos direitos
legltimos do povo saharaoui, e apelamos panl. a
estrita aplicação da Resolução da l9.a Cimeira da
OUA referente a este território africano.

Quanto à espinhosa quesf[ãp do Tchad, que
constitui uma ferida aberta na Africa e uma série
am-âaça à paz e à estabilidade no Continente, esta-
mos convencidos de gue a solução justa e definir
tiva do confiito fratricida que prevalece naquele
país africano e o restab,eleciment'o da paz dentro
das suas fro¡rteiras, bem como a criação de condi-
ções propíc:'as ao desen,volvimento e ao prugresso,
deve e só pode ser a obry do próprio povo tcha-
dieno.

Por isso, rejeitamos toda e qualqu'er ingerência
do exterior e todas as acções visando,a internaci'ona-
lização do confliio, e apelamos também para o cum-
primento das disposições oontidas no Comunicado
Final do Bureau.da 19.4 Conferência dos Chefes de
Estado e de Gove.rnes da nossa O-.qanização Conti-
nental sobre a situação no Tchad.
!

ADESÃO AO NÃO.ALINHAMENTO

Reafirmamos o nosso fraterno apoio à luta do
povo de Timor-Leste, vítima da agressão, do geno-
cÍdio e do desrespeito pelos seus direitos elemen-
tares.r Manifestamos a nossa tot,al sclidariedade
para eom os povos da América Latina e das Ca-
raÍbas na sua luta para a construção de soe.eda-
des democráticas e justas, e condenamos as inge-
rência e intervenções estrang:iras assim crfmo as
manobras desestabilizadoras dirigidas mntraos
Estados independentes e progressistas desta r:g ão.

Renovamos também ao heróico povo de Pales-
tina e à sua vanguârda revolucionária¡ a ÔLP, o
nosso indefectÍvel apoie ¡¿ luta pela afirmação dor
seus direitos inalienáver-ç à independência e à
criação de um Estado próprio e independente e
condenamos do mesmo modo B política sionista
e anexionista de Israel e os constant:rs atent'rdos à
s,oberania e à integrirJade territorial dos Estados
Arabes da região.

Condenamos eom vigor todo e qualquer tipo
de dominação e exploração estra:geira, o imper:ia-
lismo, o colqnielismc, o neocolon'alismo e o racis-
mo, incluindo o sionismo e o apartheid, € reafir-
mamos a nossa firme adesão à polÍtica do não-ali-
nhamento, instrumento fundamentai do equilíbrio
mundial. Reiteramos também, nesta ocasião, a
nossr determlnação em lutar de mãos dadas com
outros me¡abros da Comunida4: Internacional,

amantes d,a paz e do progressq pelo estabeleci-
r'nento de uma Ncva Ordem Económica Intern¡cio.
nal e pela instauração de um clima de paz e dc
entendimento num mundo libe*o da ameaga de
dtt'Ttf:nirit,]åff'da 

paz e da segurança inter-
naci,:nal é a tarefa de todos e de cada membro d¡
grande família mundial. Por isso, reveste-se di
imprescindível importância, o respe;to estrito pehr
noimas do Direito Internacional e pelos princf-
pios consignados na Carta das Nações Unidaso em
p:rticular os gue se referem à solução pacfl[ca Cor
diferendos internacionais, à não utilização da for-
ça ou da ary'raça do seu emprego nas relações c¡-
tre Estados e o respeito peia sober¡nia, a indepen-

,dêr¡ia 
e a igualdade dos Estados.

f,XPNESSÃO DA TOMADA DE CONSCITNCTA

Camaradas e cdmp¿triotas,
i

Neste momento, apesar dos graves p¡oblc¡üs
que afectarn o nosso PaÍs e o mundo, o povo guine--
ense e o seu Partijo de vanguarda - O PAIGC -
festejarm com júb-lo os dez primeiros anos da noils
independência.

Isso demonstra a tranquilldade moral de un
povo e de um Partido que confia na su,Ít capaeidadr
de vencer as cr-ses momentâneas e a justeza dr.
causa pela qual se b,eteu ontem contra o coloni¡lir
mo e hoje contra o subdesenvolvåmento, a misérl¡
e a fome. para a ocnstrução de uma Pátria erda vctl
mais progress-sta e revolucionária.

Desde o dia em que criámoe o nosso Pætido
eté à datr em que entrámos na co¡nunldade dos po-
vcF e nações independentes, e agora que encetamol
a marcha he,;óica para a construção de um fututo
melhor e d'gno pl¡a o nosso povo, tivemos gempr!.
e certeza no t:iunfo da ñossa causa.

Vencemos e¡rtem nas matas da nossa terra r
provámos que nenhurna força, por mais poderorr
que seja, é capaz de,Cestruir a vontåde de um porao
consciente, organizado e unido.

Hoje, cqntinua a ser nessa r¡ontade inabalável
nessa consciência e unidade do nosso Povo que rr
¡ide o scgredo da nossa vitória na lutr pela inds-
pendência económica, base sem a qual não será
possível levar à prática os objectivos que nos pro-
pus€'rnos alo¡nçar.- 

Mas, a !ut: pela independência económiea pas-
ra necessariamente pela afirmagão e consolidação
da nossa nação africana. Sem consciência patrióticr
e nacional, não há independência, não há prcgrcr-
so, não há bem-estar.

A nossr luia de llbertação nacional, que foi e
expressão mais sublime da tomada de conseiêncl¡
do nosso pcvo. serviu de motor para a libertaçãq
das ocnsciênc.as dos preconceitos tribais e étnicr¡,
redimensionou em novas perspectivas o conceito dq
homem guineense, lançor¡ o germen da unidade na-
clonal.

. Igso só foi possível, porque o partiHo de Cabral,
¡intetizando os interesses das camadas trabalhado-
ras e do nosso povo em geral, conseguiu etrcontral
uma,platafor,rnå para a qual convergiam os interec-
ces de cada indivíduo, de cada grupo ou camada so-
cial. Essa plataforma surgiu dá necessidada de li-
quida-r o poder coloni:l português na nossa terra.

Na fase da recunsi.rução Cconómica, o partido
encontrou também uma pletaforma capaz de uni¡
os interesses da grande maioria do povb guheenra
Ela está inserida nas resolqções do III Õongresro,
reafirmadas pelo I Congresso Extraor.jináúo do
PAIGC e contérm, na sua essêneia, a defesa dos ln ,

teresses das camadas menos f,avorecidas, as queh,
const tuem a esmagadora maiorÍa aa poButhl¡
guineense.

EEFORCaR, O IBABALnO DE CONTCIn{TIZI-
ç'Äo Do Povo
I
' Urm vez aeeite essa base, cabe ao p¡tido a.
grande responsabilidade de levar es masses a com-
preender profundamente a estratégia rlo nocso dê-
senvi¡Jvimento eo¡nómleo e soei¡I. Urge pois rcfor-
çar tf, trabalho de conscientização do ãosio ¡nvo :.

, eonttnua na pág. 0

rô qxn¡nr
Quart¡-Felr¡, 6 dg OutuÞso !. lt¡¡ - Rt¡tn ¡



O Pob

ßesoluçoes do GomÍté Gentral do PAIGG
volvimento do¡ noltot 9ão dos agregados hml-
r€cursos naturab; tiß¡3¡ dog trab¡lhedolr¡.

)

O Comité Central do
PAIGC' reunido em ses-
são ordinári;a, em Bissau,
de 28 dþ Setembro ¡ 1

ä¿ Outubro de 1983;

lendo disþutido c
eprcciado o Relatório do
ComtÏé Central aplresen-
trdo pelo Seoretário-Ge-
rrl do Partido' camara-
d¡ Cornandante de Bri-
tadr João Bemardo
Yhlr¡;

Apór dcbate exausti-
vo de uma ordr?m de
trabalhos em que se
in¡ereviam os prino-Pail
prcblemas da actualida-
dt d¡ vida do Partido c
do nosso Estado;

Condutedceideosre-
¡rrlntc:

I

O Comité Cent¡al fe-
licltr o Secretário-Geral
do Partido pela objecti-
vid¡de e clareza do Re-
htório submetido à sua
eprcciação e aprovEçãc,
o, pela lmportâncla do
¡eu cpntetldo e lucidez,
e justeze da análise nelc
contido, decide que o re-
fcrido Relatório rejr
rdoptado corno docu-
rnento de trabalho do
Partldo e que a sua di-
vultação atlnja üodas a¡
c¡trutura¡ intermédias
c dc base do PAIGC.

II

Conslderando a im-
portância do Plano Qua-
drienal de Desenvolvi-
mento Sócio-Económico
ItoPaíseapertinência
do programa nele conti-
ilo;

O Comité Central de-
cfde aprovâr o Plano
Quadrienal e recomenda
aos organismos do Par-
tido a mobilização dc
toCas as energias nacio-
nai. p¿¡ira Ê sua realiza-
ção.

O Comité Central
anaiisou profundlamen-
te a grave situação eco-
nómica do país, e tendo
concluldo que a origem
da crise ss encontra
não só na pesada he-
rança cdl.onial, na crise
internacional mas tam-
bém na inadequação dar
estruturas porr nós cria-
das, que se caracterizam
por umå estabilização
exageraCa do aparelho
produtivo, dbcide:

- Aprovar o Proglra-
ma de Estabilização Eco-
nómica e Financeirg
dando realce aos se-
guintes aspectos:

l-Considerandoane-
cessidade de dinamizar
¡ produção agrícola
através de uma melhor
e mais justa ['etribuição

(em mencador.þs) ao
camponês, pela sua pro-
dução;

Considlerando que ¡
vinculação do retalhista
rural à oomerciailização
dos produtos agrícolas
c ao abastecimento do
camponês em bens de
censumo é uma condi-
ção indispensável à di-
namização da produção
agicícpla; o Comité Cen-
tra[ reoomenda que se
leve a cabo no mais
curto prazo a reestrutu-
ração do sector corn€r-
cial.

A reestruturação do
sector comercial baseada
na pnlvatização tanto
quanto possível dâ rede
do corqércio ret¿lhist¡
rural e transformação
das duag grander em-
presås comerciais do Es-
tado, Armazéns do Po-
vo e Sbcomin, em durt
outras empresas estatal¡
das quais umå se limita-
ria à Importação/Expor-
tação e a outra ¡e tranc-
formaria numa emprese
de distribuição groesis-
ta.

2 - Conslberando ¡
necessidade de eontinuar
a promover o desenvol-
vimento,ida agrieultufa
PoPt¡Iar, PrinciPal eorn-

ponente da nossa auto-
-suficiência alimentar e
independência;

ConsÌderando por ou-
tro lado a possibi}-dade
e a necessidade de pra-
ticar uma agriculture
mais avançada, fun{a-
mentalmente virada à
exportação, e que possa
portanto prscurar ao
país os cambiais neces-
sários à importação de
bens de consumo e equi-
pamento, o Comité Cen-
üral recomenda às estru-
turas oompetentes do
Estado q incentivo da
produção mral privada
de produtos ricos para
exportação;

3 - Considerando a
necessidade da p'romo-
ção de um desenvolvi-
mento acelerado dos see-
tores produtivos virados
para a exportaçãn, no-
meadamente pegcat,
florestas e recursos mi-
neiros;

Considerando as no¡-
sas carências tectrológi-
css e fracas possibilida-
des de gestão, portanto
a nercessidade duma
contribuiqão extern¡
dessa¡ c o¡rr-ponentes ;

Considerando a neceg-
sidade de importação de
capitais para o desen-

O Comtté Central ¡r-
comenda às cstrutural
competentes do Estado
que procedam I umr
m¡ior abertura ¡o inve¡-
tirnento pl'-vado cstran-
geim nos domlnios atrár
referidos, de preferência
em regimes de associr-
ção crom capitair necio-
nais.

4 - Considerando qur
o crédito à actividade
produù-va é uma com-
ponente indispensável
ao desenr¡olvimento eco-
nómico;

O Comité Central re-
eomenda às estrutu,ra¡
com¡¡etentes do Estado a
elaboração e a prática
duma política de crédito
adequada às nossas ne-
cessidades de desenr¡ol-
vimento.

5 - Considerendo ¡
necessidade dum rnaior
equilibrio orçamental,
indisperrsável ao ¡aner-
mento ecronómico e fi-
nanceiro da nosta eeo-
noml-ä;

O Comité Cenùral re-
cometrda às estrutura¡
competentes do E¡tado
a adopção de uma polf-
tipa realista de conten-
ção de despesas e a ela-
boração e prática duma
política fiscal justa oue
responda às necrssida-
des de aumento da¡ re-
ceïtas que reduzem o
défice orçament¡!, e nf-
veis aceitávei¡.

6 - Considdrando e
impontâneie do Pro¡ra-
ma de Estabilizagão
Econrómiea c Financeira
e as incidêneiar que se-
guramente terá na vida
do nosso Fovp';

Considerendo a neeer-
¡idade de os organismor
do Partido mobilizarem
a enquadrafem as Íur!-
ras popular$ pårr i ¡ur
realização;

O Cærnité Centnal dc-
cidle que se promova r
divulgação exaustiva do
Programe de Estabillz¡-
ção Económica e Finan-
ceira no seio dar tnagEa¡
trabalhadore*

7 - Consldcrendo r
necessidade de pôr ter-
mo ap. êxodc rural parr
Bisseu que têm sido
verificado neste¡ últi-
mos anoS;

Conslderando o pc¡o
da população improdu-
tiva da notsa cepital æ-
bre as necessidadies dc
importação do p¡fs;

O Comité Central tc-
eomelnda às estrutur¡¡
competentes do Estado
a adopcão de normas dc
raeionalizlção do aba¡-
tecimento de produtor
de 1.¡ necessidade, fun-
d¡mcnt¡rknente em fun-

fû
l{o ptrocesro ceonðmt-

oo que tem lugar nr
no¡sa terra desde ¡ In-
dependência, rnereê dl
elguns errol acumt¡ll-
doe, da falte de exifên-
cia e de rigor c de m¡-
didas de conecção ou do
punições exemplarel, r
a tempo, contra os pre-
varicadores, começou a
f,€!âr.s€, desenvolveu-¡¡
e proliferou o fenómeno
da conrupção qu: veio
atingir a alta h,.erarquit
partiCária e estatal.

Considerando quc l
corrupção é contrári¡ r
todos os principios G

norrnas mo¡ais que re-
gemoPartidoeason-
du.ta dos seus militantes;

Considþrando as con-
sequênciae nefastas p¡n
r noEsa ecronom'lb do¡
desvios de bens do E¡t¡-
do util.zados em provei-
üo próprio;

Considerando quc I
cronrupção genereiizadr
pode pôr em perigo r
próprh existência do
Partido e do Estado, trl
como o{¡ conccbeu Amfl-
car Cabral;

- O Comité Centrd
decide:

a) que se Jevc a cabo
um combate incessantc
à corrupção e práticar
ilícitas no seio dos orga-
nismos estatais e do Par-
tido.

b) que reJam tomadr¡
meditlas pertinenteq
cntre as quais um pro-
fundo trabalho ideológi-
cro c de informação, qur
criem a¡ oondições nl.
cessárias à prevenção dr
corrupção a todo¡ os nf-
veis do Partido e do E¡-
tado.

Tendo ern conta o¡
graves err¡ro¡ cometido¡
no desempenho das suât
funções a nfvel estat¡I r
pariidário.

O Comité Centrâl dr
eide:

- ApliCar ¡ sançãc
pt'cvista na alfnea d) do
n.o I do artigo 6.0 

-do

E¡tatuto, ao¡ Eegujr¡te¡
eemaradas:

l. Samba l¡ming Ma-
né, membro do Bureau
Polltico e do CC do P.A.
r.G.c.

2. Manuel Saturntne
da- Costa, membro do
BP e do CC do PAIGC.

3. Salum Sanhl, Sc-
cretánlo parr a Organiza-
gão,Co Partido na treg:to
de Bafatl.

t. Flávio Promç¡

- Aplicar a sanção
prevista na a[fnea c) do
n.o I do artigo 6.0 do
Estatuto ao cam¡r¡d¡
N'Coile N'Neque.

ry\
lFendo em conta or erL

rþg graver comet-do¡ nt¡

(Continua na Págln¡ t)

Apogeu das etapas da luta
Continuação das centrais

dr formação ldeotógica dos dossos quadros.
Porque, se é verdade que o povo não luta por

ideias ou por aquilo qure os indivíduos têm na cabe-
gr, nãþ é menos verdade que, quanCo uma ideolo-
6ir é assumida pclas massas' ela transforma-se nu-
nr lorça que permite compreender e superar a¡
dtfia¡ldades, mobilizar a energia e capacidades
rriadoras, e ultrapassar o quadro lifmitado das rei-
vi.ndic¡ções étnicas.

Estamos convencidoþ dc que a eorrecta aplica-
çlo da nsssa estratêlia de desenvolvimento nos
ænduzirá ¡ u[n consenso naclonal, à unidade eeo-
nómica, eultural e política de todo o povo guine-
dúe.

Vrmor, ¡rcis, camaradâs e compatriotas, refor-
çrf, r nossa determinaçäo de produzlr cada vez mais
e melhor¡ aumentando a nossa proJutividrade no
lrrbrlho, c reforçar a nossa eonfiança no Partidode
C¡bn!, n¡ ccrûeza porém de que as rlguezas por

lrfl

nós produzidas servirão antes de mais à m¡ioria do
nosso povo t'rabalhador.

camarad¡as e compatriotas:

Dentro em breve iretnos dar início ao proecr
!o da normalização da vida institucional. Iremos
alpresentrr à discussão popular o nosso projecto dc
Constituição e realiza,r as Eleições Legislativas e
Presidenciais. Trata-se de urm passo importante no
qua'dro dn criação das condições para um funciona-
mento rna{s eficaz do tosso aparelho de Estado.

Aprove,itamos esta oeasião para langrr, desde
tt, um apelo ao nosso povo em geral, para urna
participação massiva nesse processo, de modo a quo
o culminar desse acto seja uma demonstração clara
da apl:cação na prática da nossa De¡nocracia Nacio-
nel Revo¡lucionária.

VfVa a Repúblicr da Guiné-Bissaut!
Viva o Conselho da Revolução!
Viva o PAIGÇ força, luz e guia ds nosro povo!

¡om¡ (bslr"r.lf¡ t tc of¡l¡r a. rn¡
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A pouoas horas dþ en-
csrfamento da X Cunei-
n¡ Fhanco-Africana de
Vittd (França), os Che-
fe¡ de F*tado africanos,

O Presidente nlgeria-
no, Shehu Sþgari, foi
lnvestido psrra o seu se-
3undo mandato, na se-
gunda-fei.ra, €Íl lagos.
A, cerimónia de posse
eoÍncídiu com o 23.o ani'
ver¡årio da independên-
ci¡ do paí¡,

Num diseurto prbferl-
do n¡ ocasião, o Presi-
dcnte Shatar:i apelou a
todos o¡ n'gerianos 'a
Gooperarem com a ¡ul

Gimelru
p0f0 sol

U¡ttel
lch0d

uunoussE¡s
ATENAS - O Prcsi-

dente dos Estados Uni-
dos, Ronald Reagan in-
¡iste sobre a m,¡nuten-
çãq de urna <,posiÇão
unitária* dos países da
NATO duran'ie as ne-
gociagões de Genebra,
sobrc oJ euromísseis,
nurtt carta enviada na
¡emana paesada, sobre
o referido assunto, ¡e
primeto-ministro grego
Andreas Papandrsou, es-
eir,sve, no domingo, o
jornal .Athenian To Vi-
ElaÞ.

coMnNIcaÇoEs
IS?AMBUL - Come-

Çou nesta cidade unr €n-
crnt¡o conjunüo, eln que
Barticipam os rqp;esen-
t¡ntes da Turquia, Bul-¿
Bária, Jugoslávia, Ko-
weiteSfriaededicado
ao desenvolv-¡¡lento do
cistema de ecmunica-
ções televisivas entre os
referidos países.

O vice-directef-gerrl
da Comunicação da Tur-
quia salientou que o de-
¡envolvimento do siste-
ma de comunieações te-
lev-sivas entre os p¿fg-.¡
da regiãc contribuirá
para o feptalecimento dt
cooperação nos domínio¡
roeial, económico e cu!-
tunrl.
GIBfrALIAI¡

MADRID - A Orga.
nização do Tratado ioAtlântico Norte
(NATO), aceitou no do-
mingo, em Madrjd, de
eriar etn Espanha um
novo eornando reg'onat
no interior da aliança
que terá, particularmen-
te, a jurisdição sobre Gi-
braltar, informou no do-
mingo o quotidiano ma-
drileno *El Pafs*.

BACISTA

Maputo - Peritos mi-
litares da A,frlca do Sul
dirigem as ac.ividades
subvensivas e terrorista¡
de dontra-revolunioná-
rios do chamado *Mo¡
vimento Nacional de Be-
¡ist0ncia., que actua em
Moçambique. Isso foi
conflrmado por Carlog
Zrndamela, ont dos ca-
beeilhas do grupo recen-
ternentd ap¡isionado. Re-
feriu que n¡ base do
MNR em ?omé. na pro-
víneia de Inhambane,
.trabalharam* cin@
o.¡nSelhei¡:os militares do
regirne de Pretóri¿.,

IGNT'A
ROMA - Vtrios par-

ticipantes no Sínodo, no
Vltieano, manifert¡-
Dån1-s€ preocupadcç cora
e eorrida abs armarnen
to¡eoperigo.daguecrt
termonuelc¡r.

.Agr.:erra é orrei¡
horrfvel erirne cont¡¡
r humanidade. afirmou
o bispo dc leogame, fu-
rni,o llumao. O eeleslás-
tieo nipônieo salienlou
que o povo japonês iá
eonhecera na sua pró-
pria carne, em Hiroxima
e Nagasaqui, as conse-
Quências de arru¡s nu-
elearc¡ quje tinharn c¡-
fertninado dczenr¡ dc
milhare¡ dc pc$q!¡.

frunco-ufricono de
uçfro do conflito do

Shehu Shagari tomou posse 'I{ovo exército llbanêc

A Assembleia Geral do Fundo
Monetár-o Internacional (FMI) e
do Banco Mundial qu: decorreu
em lVashington, fci julgada pe-
los þaísés afrid¡nos col'nc pouco
..construtiva>, afirmam os res-
ponsáveis destag duas instituí-
çõer.

Com efei,o, os deh3adcs alri-
oanos referem que a reunião fol
uma decepção. O ministro das
finanças do Senegal sublinha que
os mais importantes av;tnços fe-
ÉiStadc¡ em lüashir.3ü:n foram
(os prcgressos verificados acer-
ca de¡ um eumento dos recursos
do FMI-. Citou partieularmente
(a esperança renovada* du¡:na
ratifieação, pelo Congresso, da
conhibuição americana de 8,4
bilhões de dóiares e o avanço das
discussões para urn apoio de 6 bi-
lhões de dólares pelos pafses eu-
ropeus e a Arábia Saudita.

Mas, refere ainda o minlstro
aenegalês, não fþram tomadas
decisões positivas, protelando-se
a prioridade devid¡ a discussão
dós crmpréstimos feitos a longo
prazo aos países mais pcibres p:-
la AID, fitial do Banco Mundial.

A faì-a áe acordo sobre os re-
tursct da AID para ot próxlrr¡o¡

três anos, fi o probtlerna m:is
frave dr reuniãr de lVashin3-
ton. *Os Estados Uniios não
rnudaram a su¡ determlhação
de b,:ixar a sua coni.nibulção e
de limitar os recursos da AID
em 9 bilhó:r de dól:res ent:e
1984 e 198?-. afirma ainCa o mi-
nLstr.¿ senegalês.

O dirætor do Banco Mundial;
Alden Clausen, deixou entender
qul os Estados Unidos poii:rn
ter uma atitude mais positiva se
a sua contribuiçã¡ fôr vctada
pelo Congressc mas, sublinha
que {eles não irão jama's atin-
gir a ci",ra de 86 bilh5es de dó-
lrrres, importância considera,la
comÐ.a mínima para que as ope-
ragões da AID não diminuam
depois de 1985..

Por outro lafb, sob:e os êrn-
prést'mos do FIVil acs países em
difieuld,:de,em 1984, os peri,os
africanos estima,m que o t3u
acesso será restritc e que {ten-
do em eonta a noss¿¡ posiçãb
junto do FMI seria nedessá io
qt¡e a t:xa seja de lll por eer*o
para qus ¿s possibilidales de
taque permaneçam nc m€smo
nfvel que antcrlcrmente.:

Entret-'nto, multo depend:râ

rand reeebeu. sueessiva-
mente, em audiências, os
pr:ridentes tehadiano
Hicsene Habr: e eongo-
lê¡ Sassou Ntuesso. Este
tlltlmo, que acaba de
efe;tr¡ar ume breve esta-
dia cm Tripoli, onde se
end)nt:ou com o Coronel
Mouammar Kadhafi e o
Pgidente do GUNT,
Goukouni ïtfeddeye,
¡fi:rnou que estes {riti-
mos eno3nty'avam-se de
*boe C'sposição- no rec-
peitante à abertura de
negociações.

*O Coa'rnel Kad'a"i c o
Pres'dente Goukouni es-
tão de aqordo que um
regu'âmento seja b_usea-
do r',lc quadro da OUA e
que os tchadianos en-
contrem uma solução pa-
ra cs seus problêtttâsÞr
drcla:ou Nguesso a jor-
nalistas.l

A Cimei':a de Vittd, na
qual Þartic'Fam, sôllun-
do observadores, 3? dos
ã0 paÍses do Continent:,
alguns na qualiriade de
obsenrado:, foi inaugu-

rada na segunda-feira
,com os 'discursos dos
Presidentes M-tte;rand e
Mobuto Sesse Seko, do
Zaire. Uma reunião de
ministros, efectuada n¡
manhã dp mçsmo dia,
precedeu o eneontro dor
Chefes de Estado. Parte
principal do dls:urso do
pres'dente frrancês foi
eonsagrada à situaçãn no
Tchad, tendo apelado aoc
par:ticipantes ã darcm
um eonselho sérlo e ami-
gáve!, a fim de preparar
umâ saldÊ padfice da
situação no Tchad.

Entretanto, notíe'hs de
tlltinra hora dão ænta dc
que a C'm:irb terminou
ontem à tarde os seu!
t:abal.hos, sem tdr en-
contrado a solução mi-
lagre para o eonllito
tchadiano, rnas pe¡mitiu
a abqrtura de um diálogo
entre os partidárior de
N'Djamena e os gue pre-
q^,niÞam npgocþções en
pé tJe igualdadÞ cþm o
GUNT, de Goukouni
Weddeye.

Stalid Jumblatt, ll&r
do Part'rlo Socialist¡
Progressist¡ (P.S.P.),
¡nunciou a sua debi¡ão
de criar um ccrmité ad-
minist:ativo popular e
um exéreito, nar monta-
nhas de Chouf, com vis-
ta a re¿lizâr ürDâ v€r-
dadeir¡ unidaCo.

*Nós optamos pela
cxistêncie do erérs. to
l'.benês eomo um exérei-
to un'dq que será des-
membrad;c dePols de

concluído o prrocesso de
neeonciliação naeional*
¡firmou Jumblatt acrer
'centando que o exéreito
será estabeleclda e servi-
rá para proteger a so-
berania no Líbano.

O lfder do PSP, no teu
discurso, disse que *nós
não queremos iutar con-
tra o exéreito liþnês.
e sublinhou ¡ neeesside-
de de determinar quém
éoinimigoequeméo
am'.ge.

da maneira coùllo' o FMI inter-
pnctarå a .possibilidade que foi
ácordada de ir até a uma taxa de
125 por cento das quota-Parter
para alguns prlses.

Desta forma, os Pafses africa-
noE eomo våries oü!,ros Palses
em d¡senvolvimento dr .Á,sia e
da América Latina, inquietam-se
da insistência posta pelas auto-
ridades americanas para gue o
FMI não fuja do seu pap:l mo-
netário e não aceite mais que au-
xÍlio a curto þrazo. *Isso signi-
f'cl gue mêsmo em caso de
dlficuldades de pagamento
s-.I¡e¡rros encam'¡hados lx¡ra os
b¡nccs de desenvolvimento, cu-
tas capacidades de acgão estão
em eonstante diminuiçãoÞ, notÍl
um delegado afriq¡no citado pe-
la agência Flanee Presse.

Recorde-se que seria discutida
a redução de 2,7 bilhões de dóla.;

, res no montante dos emprésti-
mos a diversos países, seþretu-
do, do Terceirb Mundo.,For ou-
tro l:do, as dificuldades do Fun-
do Monetfuio Internacion¿l agra-
varam-se quando diversos p.aÍ-
ses europeus e a Arábi¡ Saud_ta
se recusaram a particiþar num
emp¡ést¡mo de emergência ao
Fundo

--'frnrr 

rr tt t¡ il |

reunidos o¡m o Prieri-
dente francês Françri¡
Mitterrandr €nof,Dtrâ-
v.m-se aind¡ no princf-
pio da ta:de de o,ntem

adm:nistração, na edifi-
cação de uma nação for-
te e liwe.

O Che'e de EstaCo da
Nigéra disse que a Eua
aCministração assegura-
rá o aprovisl:namento
em águø e ene;g'a e a
autosuficiência cm p:o-
dução alimentar.

Afirmou ainda qul no
decorrer deste novo
mandato dc quatro anol,

om busca de uma pista
de solução pana o confli-
to tchal'ano, através dc
umÍ¡ reconcil a:ão nrcio-
nal.

O Presidlente guinecn-
se, Ahmed Sekou Touré,
que tomou a inicirtiva
de lançar a ccncertação
sob:e o Tchad, em Vit-
tel, indicou que os parti-
cipantes estavam em
vias de estabeiecer un
qtndro que perm'tisse a
*reconcil eçb nacional.*
no Tchad a qual, disse
ele, ensontr.r-se engaja-
do <sem equívoco- o
Pres'dente tchadiano
Hiss:ne HabFe. Esta re-
coneiliagi:o deve p:rmi-
t'r, srgundo $-.kou Tou-
ré, assegurar *a salva-
guarda Ca integ iChde
terl.'ltorial" da Nação
tcha<iiana e a unidade Co
povo'lchadiano',.

O Chefe de Estado
gulneense não tem ces-
¡ado desCe a tarde de
q-gunda-ieü:a de mantcr
q:nsul.tas eom os seus
homóIogos. Pr:r seu tur-
no, o Pregdente Mitter-

a Nigqria irá orientar
a sua economi¡ de uma
maneira pru.Cente e pro-
eederå a redução da¡
despesas púbiicas.

No Pt¿¡6 internä!'o-
nåÌ, r:eafirmou o apoio
do seu pals à OUA e à
luta contra o colonialis-
mr. Acrescentou que a
Nigéria manterå as Euat
relaçõ:s com todos os
paíscs am'gosJ

f,'tll-I|il o os p¡ríses afrieanoi

-tü5t



O Poís

Conferênc¡o

sobre

trobolho

em Tunis

O camarada Drl
João Cruz Pinto,
mcrnbro do Cerniié

Central do PAIGC e

Ministro da Adminls-
tração Interna, Fun-

Cão Pública e Traba-

lhoi encontra-se des-

tle domingo em Tu-

nis, a firn de partici-
par na 6.a Conferên-

cia Regional do, Tr¿-

baiho, organizada pe-

Ia OIT (Organização

Internaclonal do Tra-
bathc).

N,este Conferência,
inaugura;d-a segunda-

-feira na oapital tuni-
aina, participarão re-
p_resentantes dos pal-

s,es africanos da no¡-
ss zc¡'û¡ Ocident¡l-

(continuação da pág. 6)

6uas funções no Estado
p'elo camarada José Ne-
td.

O Conité Central de-
cide:

Aplicar ao camarala
em questão a pena a
que se refeie a alínea c)
d)c n.o 1 Co artigo 6.0 do¡
Estatutos.

v
Considerando que e

conduta do camarada
João da Siiva no seio da
instância rnáxima do
Ëstado é incompatível
cicm a qualidrade de Cir--
gente superior d'o P.A.I.
G.C.,

O Comi'rrl Central de-
cide:

Afast¿r o referido ca-
marada do Bureau Polí-
tico e do CC do PAIGO,
consefvando trro entanto

Prscedida 0 aborüura
do ano lectivo

Luls $rnot
na Europa

O camarada primeiro-
-ministr'¿ Victor Saúde
Maria pro:edeu ontern na
cidade de. Bafatá a aber-
tura solene do ano lec-
tivo 83/84, que s: devia
efectuar desde o P':ss:.do
dia 1 de Outubro mas,
quo não fbi possivel de-
vidb a realização da reu-
niai do Comité Central
do PAIGC. Este acto foi
realiz,r.do nesta região
em virlude desta ter sido
escolhida cc,rno rncdelo.

No seu improviso, o
Chefe do Governo mani-
festou a sua satisfaç'ão
ern assistir atr acio qus
caracteriza ..de grande
vitória da pcpulação de
Bafatáo que consigrou
inúm,eros esfo:ços para

A falta de apoio dcs
homens grandes no pro-
cesso de desenvolvimer-
to só:io-económico do
si'ctor de Canchungo
neste s ú-timos temp.cs
tet¡ sido preocupaçãc
manifestada por parte
dos responsáveis daque*
la zcn.r. Assim, real-zou-
-s: anteoniem, uma ieu-
nião com os hoinens

o seu lugar nc seio do
Comité Central.

VI

TenCo em conta que
com a sua acçã.o antipar-
tidária e divisionista os
mil:tantes Jcãc da Cos-
ta' memb:o supl:nte alo

Com:té Central, I{onório
Fonseca e Leopo-io Alfa-
ma tr¿í;r:,am os obj:cti-
vos do P,art [ìo e da Lu-
ta de LibertaÇão Nacio-
nal e do 14 de Novem-
bro.r

O Comité Gentral de-
cide:

Expulsar esses mili-
tantes do PAIGC.

VII

A 12 de Set':m'cro de
1934 cumpr:em-se 60
anos do nascimento do
Fudafor: d'o Partìclo e

seu 1.o Secretário-Geral,
eamarada AmÍlcar Ca-
bra'l.

Ccnsiderand,c a ne-
cessidade de comemo::ar
com a devida solenidade

conseguir este objectivo.
Disse, ao dirigir-s,e à po-
pulação de Bafatá, que
não o fazia somente P,ara
ela assim co,mo para a

de todas as regiões do
país.

Rcferindo-se a h.refa
da educaçãc, disse que
esta é i'rnptrrtante Para
o desenvclvim'ento de
trm país, porque é at¡a-
vés delr ql:e se cri.r o
modelo do lIomcm Ncyo
que poste,:iormente irá
servir a comunidade on-
de está ins:¡rido. Referiu
ainda que a Educação
deve trabalhar em es-
treitr lig:ção com a co-
muni'da¡le a fim de que
os alunc,s pcssam ganhar
o amor ao tlab:lho.

grandes do referido sec-
tor.

Foram discut:llos vá-
rios prntos relacionados
com'as actividades dos
comités de base bem
como a necessida'de de
vigilåncia devido à fuga
dos produtos de primei-
ra necess:dade para os
peíses viz.nhosl

o 60.P An-versário do
nasc.mento do Militante
n.o 1do PAIGC e Funda-
doi cla Nossa Nacionali-
dade,

O Comité Central de-
cide:

Criar uma comissão
pi:eparatória constituí-
da pelos camat:adas:

Vasco C:.bral, Carmen
Pcreir,¡, Nfanuel Santos,
Fedro Ramos, Nicanlro
Barreto, F'-linto Barros e

Teobaldo Barbos,r que
apresentará PtoPostas
concretas de acções a
cl.esenvolver no guadro
dessas crmemcrações à
1.4 R,:uniã,: Oriirária do
Bureau PclÍtico a reali-
zar-se.

VIil
1. O Comité Central

do PAIGC após aPro-
fundada discussão do im-
portante trabalho reali-
z:do pelc SecretariaCo
do Comité Central e Pe-
las Comissões do CC¡

Por outro l,edo, apelou
aos pais e encarregados
de educação trllra a con-
s,crvação¡ das escolas e
materiais, porque, sem
eles, os seus filhos não
podem aprender a ler
nem escrever. Salien'.ou
aind'r que a tarela da
eCucação é de tcdos nós
e não som,ente dos pro-
fessores pcrque, primei-
ramente, ela começa em
casa, po,;tanto, grande
parte dest'r responsabili-
dad,e caba também aos
pais.

Entretanto, criticou a
tendência de certos jo-
vens que, p,el,o facto de
s.aberem ler, menosp:e-
zam certos trabalhcs, so-
bretudo, da lavoura.

Os particþante¡ con-
ccrdaram no final que a
não partl:ipação dos ho-
me:s $rand1:s na¡ activi-
d¡des políticas e no de-
scnvolvimento sócio-
-eo¡nómico é um factor
negertivo para o desen-
volvimentq global do

sector de Canchungc.

congratula-se com o es-
{orço desenvoJvido por
ceses orgãos, e exorta-os
e continuar a sua acção e

a melhorá-la incessan-
temente de forma a
transf.¡rmar o Part,.do
cada vez mais em van-
guarda revolucionária
do nosso povo, na fcrçro
dirigente da nosss so-
ciedade.

2. Considerando as
importantes tarefas a
¡¿¿lizar pelo Secretaria-
do do CC na corduçãc
diária'da vida do Panti-
do,

- Consid:rando a
grave penúr'a de qua-
<iros que actualmente se
verifica no Secretariado,

O Comité Central de'
cide:

Que sejam refoFçados
qualitativ,: e quant'tati-
vamente os quadres de
que dispõe o Secreta-
riado.

Que a camarada Fran-

Deixou o paÍs na
passada sexta-felra
com destino a Bélgï-
ca, RFA, Holanda e
Luxemburgo, o cama-
rada LuÍs Oliveira
Sanca, Secretário de
Estado das Pessas,
acompanhado do eco-
nomista Bernardino
Cardoso.,

De acorCo com as,
declaraçõ:s do cama-
nada Luís Sanca, em
Bruxel.as representa-
rá o nosso pafs nos
trabalhos da reuniãc
ministerial dos paÍses
da Afn:ca, Caraíbas e
Pací¡ico (ACP). Nestr
encontro, que antece-
derá à reunião con-
junta dos ACP/CEE,
os participantes farão
a rencgociação da
Convenção de Lomé
III, scbre a coopera-
ção económiea.

Ainda conforme o
Secretårio de Estado
ilas Pescas, na RFA,
participará, com re-
presentantes C.os di-
vo:sc6 mlnistérios do
nosso país na reunião
d,? relançamento da
cooperação bilateral
que cr)nheceu uma eer-
ta frieza em 1982, de-
vido às divergências

do ponüo dæ vista po-
lítico entre os doi¡
governos.

Na Holandh, aque-
le membro do Go-
verno entabt¡larl
contactos com o Mi-
nistério holandê¡ d¡
Çpoperação, r fim d¡
estabelecer o ponto
da situação da noss¿
cooperação e as novat
perspectinras do leu
alargamento. Em Lu-
xemburgo o eamer¡-
da Luís Sanca terá
um encontro com o
Secretário de Estado
da CocpEração, para
avl¡¡:íação da situação
da nossa colaboraçõo
nas d:versas áreas.

Segundo o Secrctá-
rio de Dstado das
Pescas, estes eontac-
tos selrvem pars o rc-
lançamento da nogsa
cooperação bilateral,
e vêm na ¡equênc'b
do exposto no nogso
plano Quadrienal dc
Desenvolvimento c o
nosso Programa d,:
Estabilização Econó-
mica e Finance¡e,
de forma I permitir
que os acordos ¡c
combinem com oe ob-
iectivos apresentados
nos dois documentos.

Ccnchungo: ReUniüO Cgm hOmenS gfgndes

Resoiluços$ do ßomite 0entra¡ do PAIGû
cisea PeFeiba, Secretá-
ria-Geral da UDEMU,
passeatrabalharatem-
po inteiro no Secretaria-
do do CC' para além dar
eues funções na direcção
da Oiganização Femlnl-
na.

IX

Considíerando a forma
brilhante comc o Co-
mandante de Brigada
João Bernlardo 

- 
Vieira,

Secretário - Geral do
Partido, tem vindo ¡
conduzir os destinPs do
nosso PaÍs,

Considerando que o
Conr.andant: de Brìgada
João Bernardo Vieira é

o iídcr ineontestado e

lncontestável das nossas

¡loriosas FARP e enear-
na e esPírito de saeriff-
cio, fidetidade à Pátrie
a abnegação que sãc o

apanágio do braçt ar-
mai.o do Partido'

Interpretando a von-
tade expressa dos solda-
dcp e oficiais das FARP.

O CornÍté Centml de-
dde:

Promover por distin-
ção, a General de Divi-
são, o camarad,r Coman-
dante de Bdgada Jole
Bernardo Vieira, Secre-
tário-Geral do Partido c
Comandante-Chefc dar
FANP...x

O Comilté Central ft
lieita-se pelo espfrlto
mil-tante com que decor-
treram os debates e Pelas
importantes decisõe¡
que safram deste Pleni-
rio, que cærtamentc
contribuirão Para um¡
ms-horie senslvel d¡
aossa ¿cção e Par¡ o
avançþ do nosso pol¡o

no camlnho do Frogrer-
rc c Pros¡rerid¡de-

crcr¡ TECNrcA - tOANAt *NO PIT{ÍI[CEA*': AV. DO BRÆ¡ftr CJt f5l - BI¡üAE

nlBDclfoBr Ântó¡lo gor¡c¡¡ CÌiwE DE l¡lef\ogÃo D!¡ EKEECÚC¡O: ¡¡b (Érb

ÊlcpAtlgÃo: aúseto Âlwr, antónto Tavnror, B¡lt¡nr- Bebl¡no, c¡pltnl ![o¡t¡lto, ctfrúamo tr¡n¡!,-ttttDrt ¡rt ¡Q. lt¡¡i tlr lh
útmûr abtna. MAqSETA6EM: Cântlttlo c"ü"1¡,--luiù"rano-llinajnçi. 3s1eþnigr: C¡[rÉãCt crytpUo oj-¡¡¡ frd¡' Ir¡¡¡ ¡¡
trtlr,io Gon¡r ped¡o r.srnande¡. sECBETARTA-óA'npoacÇÃo: Eurí¡llo¡ G¿m¡. lddmrr¡¡örrnÛ¡ü¡þþ¡'

gr ÙO PIIìITCI¡å Q[3¡t¡-FCle, outsbro ü.s f¡t


